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PORTO 20 DE JUNHO. 
MERCADO DE FUNDOS 


1) nosso niercado de papeis vai-se or- 
ganisando ; e attendendo aos muitos capi- 
taes que ha na provincia, é de presumir 
que birá sempre em augmento ; não só por 
termos muitos estabelecimentos por acções, 
mas igualmente porque as acções do Banco 
de Portugal, as inscripções, os conpons 
&c. «e. vão encontrando favor entre os 
nossos capitalistas. 

* As acções do Banco de Portugal cons- 
ta-nos terem-se realisado de 4483000 a 
4508000 — inseripções e coupons de 40 sa 
HO *l Indo em metal, 

O progressivo credito destes titulos 
mostra que não devem a sua subida a al- 
gurp esforço especulativo, mas que é real 
o augmento, devido á sua mais favoravel 
posição. X 

As acções do banco do Porto são mui- 
to procuradas de 2348000 a 2358000 Este 
avanço de 17 a 174 p. e, sobre o capital 
é devido mais á oxtraordinaria solidez des- 
tc “estabelecimento , do que aos lucros que 
dellas se podem esperar, e que nunca pas- 
sam d'um modico juro. Com a reforma 
de seu açanhado estatuto é natural que 
venha a dar muito maior desenvolvimento 
ás suas operações , e que então dê mais 
vantagens aos interessados. 

sv der segur: jarmo= 
vimento nesta praça. São os titulos favo- 
ritos dos especuladores. ) 

As da Companhia Equidade que sof- 
freu como lodas as outras grandes prejui- 
zos maritimos estiveram esmorecidas, che- 
gando a vender-se por 158000 reis de pro- 
mio sobre a entrada de 258000 reis ; po- 
rém vendo-se pelas contas apresentadas que 


. depois de fazer face ao grosso dos sinis- 


tros, ainda lhe sobrava uma avultada quan- 
tia de premios em divida, decidiu-se ha- 
ver um dividendo de 123000 reis por ac- 
cão, em consequencia do que seus titulos 
subiram, vendendo-se de 608 a 625000 rs. 
As magnificas agencias de Hamburgo , do 
Pará, Maranhão dc. é que tem sustentado 
esta companhia; e como aquillo são pra- 
ças susceptíveis de exploração, em grande 
escala, entendemos que os outros escri- 
ptorios do seguros alli deveriam estabele- 
cer as suas agencias, assim como em Lon- 
dres, Liverpool, Rio de Janeiro, Havana, 
Marselha, Havre de Grace, Genova e ou- 
tros pontos de grande commereio; aonde 
se podem subdividir os riscos d'um modo 
conveniente, de modo que nunca haja pan- 
cadas que aleijem. 

Apesar de não haver esperanças d'um 
bom dividendo este anno da CGomparhia 
Garantia ella está acreditadissima, e snas 
acções gosam de 1308000 a 1358000 de 
premio. E” isso devido principalmente como 
dissemos ao seu credito, que é sustentado 
pela grande respeitabilidade de seus associa- 
dos que, nesta parte não ecde o passo a ne- 
nhuma outra. Esta companhia tem entre 
outras uma agencia em Londres, de que 
consta ter tirado partido; e excelente re- 
sultado da de Lisboa. 

As acções da Companhia Segurança que 
ainda ha pouco tempo tiveram de ser re- 
forçadas por causa de enormes prejuizos 
sofiridos, (depois do que ainda aceresceu a 
perda do Gra-Pará, e d'um incendio que 
lhe absorveu 15 a 16 contos de reis) tem 
mantido no mercado o premio de 1503000 
a 1558000. E” talvez a companhia cujas 
acções estejam em menos valor relativo do 
qué merecem, por isso que tem uma gran- 
de verba de 18 a 20 contos de premios de 
seguros de fogo, que: podem reputar-se 
sempre de enorme lucro; e se a olles se 
limitasso poderia dar annualmente de 105 
a 128000 rois em dividendos. 


Parece por isso que são estas as ac- 
ções que na actualidade mais deveriam dis- 
pertar a attonção dos especuladores , pelo 
preço que por ora se lhes marea, mas que 
não tardará a subir, senão errarmos nas 
nossas conjecturas , fundadas em boas ba- 
sos. Nem sempre haverá annos tão desas- 
trosos como o foi o de 185% e 1855. 

A Companhia Douro (seguros flnviae: 
| mantem seu credito. Teve grandes prejui 
zos, porem apesár disso os accionistas tem 
confiança na sua prosperidade. 

As acções da Companhia Utilidade Pu- 
blica tem sido procuradas ao «par»: mas 
não ha muitos vendedores. Este estabele- 
cimento cuja utilidade é palpavel, tem seu 
capital bem garantido, e a sua direcção 
tem por ora dado a maior satisfação, e 
inspirado completa confiança. Está annun- 
| ciado o 2.º dividendo do anno economico 
de 1854 a 1855 que regula por 2 %/ sobre 
as entradas de 40%. Em quanto a tota- 
lidade não tiver entrado em cofre, não se 
póde esperar grando “premio, porque em 
geral os capitalistas aborrecem as entradas 
parciaes , em epochas incertas. Sem em- 
bargo o juro de 7 p. e. ao anno ha-de 
convidar concorrentes, e constando quo ha 
transacções entre mãos, que serão de lucro 
para a Companhia, é possivel que o juro 
vonha a augmentar sem nunca poder dimi- 
nuir ; dando-se a singularidade que o risco 


(se é que'o ha) abate todos os annos5 p. 
| e. e-as seguranças ticam-intacta: 


e a propriedade das estradas feitas com o 
heiro' mutúado pela «Utilidade Publica.» 
As acções da Companhia Viação Por- 
tuense estão muito abatidas,, e podem co- 
tar-se com 40 a 50 p.-c. de perda. Não 
sabemos bem a que é devido oste desa- 
lento A- Companhia nasceu enfezada ; as 
continuas desintelligencias, as difliculdades 
com que tem luctado, e finalmente a im- 
prudencia do preço da arrematação das es- 
tradas de Braga.e Guimarães, deram este 
resultado. : 

Esta * Companhia dificilmente poderá 
prosperar, e na opinião de muitos accio- 
nistas talvez fusse: conveniente sua liquida- 
ção. 

Das Companhias de Fiação de Vizella, 
de Lanificios de Lordello, da Ponte Pensil, 
e da Fundição de Massarellos «Alliança» 
não apparecem acções á venda, e da Fun- 
dição do Bicalho mui poucas, com algum 
“desconto. 

As acções da Companhia Luso-Brasi- 
leira, talvez o mais patriolico pensamento 
de todas as empresas portuguozas, vão ob- 
tendo favor no mercado , pelos lucros que 
se presume haverem sido realisados. Se 
por ventura tivesse sido convocada a as- 
semblea geral que consta vai reunir-se, é 
provavel que as acções teriam. alcançado 
bom. premio. f 

As acções; da Companhia de Navegação 
a Vapor Portuenso estão firmes, mas não 
podem notar-se por não ter havido. trans- 
acções. iz 

Em acções da: Companhia do Gaz tem 
havido algumas transferencias. 

Está-se organisando uma Empresa de 
Vapores de Reboque. E” de suppor quê 
será lucrativa. Da sua necessidade não 
póde dnvidar-se. 

Se ha: outras empresas portuenses que 
não enumerassemos pedimos aos interessa- 
dos que. enviem as precisas: informações a 
esta redacção. ç 5 

Das companhias de Lisboa raras vezes 
apparecem acções á venda nesta praça. 


ROMPIMENTO DO ISTHMO DE SUEZ, 
q I, 


A attenção publica, a-dos engenheivos 
e dos negociantes, vagueia, alternativamen- 


a , o 
tes crescem com o rendimento das pontes, 


te do isthmo do Panamá ao de Suez, em! 
busca deste duplo problema: a união do, 
golfo do Mexico ao de Darim, e do Medi- 
terranco ao mar Vermelho, por meio d'um 
canal maritimo accessivel aos maiores na- 
vios.  Ellectivamente estas duas emprezas 
são de geral interesse para todos os povos 
que habitam o nosso planeta, e alé seria 
diMicil determinar qual das duas offorece 
mais vasta perspectiva á ambição do nosso 
seculo, tão fecundo em. grandes descober- 
las e emprezas 

Pelo que respeita ao isthmo de Suez, 
a questão tornou-se recentemente ordem 
do dia, pela concessão que M. Ferdinan 
| de Lesseps obteve do pacha do Egypto, a 
qual encontrou alguns obstaculos em Cons- 
| tantinopla, mas que está longe de consi- 
| derar-se como abandonada. Quanto á obra 
de que se trata, ella tem a vantagem par- 
ticular, sobre o rompimento do istmo do 
Panamá, que geralmente se julga como pro- | 
avel, que antigamente o Mediterraneo se 
juntava ao mar Vermelho , por um estreito | 
que antes dos tempos historicos, Loria Sido 
entulhado pela area. A sciencia geologica 
anda não justificou esta ultima conjectura, 
O terreno montuoso que hoje so encontra 
no ponto onde deveria ter existido a antiga 
junção dos dous mares, é de natureza 
de gesso, o que demonstra que a obstruc- 
cão, necessariamente se operou pelo le- 
vantamento do solo ; mas ainda.se encon- 
uam vestígios, da u 
na bacia dos lagos chamados lagos amar- 
gos, que deveriam formar uma parte do 
antigo leito, onde os dous mares confun- 
diam as suas agoas, e onde subsistem Dan- 
cos de conchas. 

Alem desta antiga juneção natural, 
está tambem demonstrado , que existiram 
desde a epoca mais remota, a dos Pha- 
roes, canaes de communicação entre os dous 
mares, cujos vestígios ainda se encontram 

Hojo que se pretende reabrir a passa- 
gem fechada, qual das duas vias terá a pre- 
ferencia? Temos para nos guiar a este res- 
peito, dous importantes trabalhos publicada s 
ua Revue des Deuz-Mondes por M. Baude, 
e M. Paulin Talabot. Estes dous escriplus, 
sto o Iruto das explorações emprehendidas 
em 1846, sobre a iniciativa de M. Pro: 
per. Enfantin, por uma sociedade Pestu- 
dos "composta d'engenheiros de França, [n- 
glaterra e Austria. Um dos mais eminen- 
tes entre aquelles que operaram em nome 
da França, era M. Talabot, ao qual o nos- 
so paiz, deve a construeção da linha de 
Lyão ao Mediterranco:, a abertura do tun- 
nel gigantesco de la Verte, e a ponte ma- 
ravilhosa sobre o Rhono em Tarascon, Ora, 
sobre a possibilidade d'execução da obra, 
eis aqui como M. Talabot resume a sua con- 
clusão. « Os obstaculos materiaes, diz elle, 
com que se tem feito lunto barulho, do-| 
sapparecerão na presença dos recursos da 
arte moderna ; cessará de pretender-so , 
que um canal cuja maior dificuldade. con- 
siste em transpor, um cume de dezoito 
ou quando muito, de trinta e um metros 
«Pelevação, é impossivel; e bastarão alguns 
annos, para segurar ao mundo a posse de 
uma obra, que pela sua importancia, € 
pelas consequencias que deve produzir, não 
paderia ser comparada a nenhuma outra, » 

A primeira idea que se appresentou 
ao espirito, para restabelecer a commu- 
cação entre os dous mares, era de cavar 
uma nova passagem, no sitio onde ella já 
existira naturalmente : as alturas a atraves- 
sar não são consideraveis e o espaço com- 
prehendido em linba recta, entre Suez e 
Tinch, no curso supposto do-anligo estrei- 
to, én parte mais estreita do isthmo, pois 
que a sua exteisão não excede a 120 ki- 
lometros: mais eis aqui as objceções. 

O isthmo de Suez, como todos sabem, 


! está comprehendido no Delta que formam 


as bocas do Nilo A mais Oriental, « bo- 
ca Pelusiaca, tem enfraquecido emuito por 
caus; naturaes. As mesmas exusas que 
prodnziram o embaraço da barra Polusia- 
ea, tem accumulado lado, que so eleva 
perto da costa quasi flor d'agos; o do- 
elivio do talud-sub-marino não chega n'este 
silio, a um millimetro por metro; é um 
escolho lodoso que prohibe o areesso do 
isthmo, e-oppõe um obstaculo senão in- 
vencivel, pelo menos consideravel, á aber- 
tura do canal masitimo. Mas ha um ontro 
obstaculo talvez ainda mais invencivel, é 
a vontade do governo do Egypto, firman- 
do-se nos interesses vitaes deste pai 
Com efeito esta parte do territorio 
egypeio, que outrora fora muito povoada 
e cultivada: não é hoje mais que um de- 
serto d'areas, donde os homens e animaes 
tem fugido. O governo insiste pais, em 
que o canal, em logar de atravessar ter 
ras incultas c despovondas, atravesse a 
partes mais farteis do reino, a fim de de 
senvolver 'o movimento commercial, nas cl- 
dades florecontes d'Aloxandria e Luiro, 
Ora, a seiencia está n'esto ponto em 
harmonia com' o interesso do Egypto, para 
estabelecer que a linha recta, quando so 
trata do trabalhos d'arte, não é sempre a 
mais enrta. O porto d'Alexandria, e à en- 
senda d'Aboukei , que lhe é contigua, é 
tão livres dos obstaculos, que o Nilo cri 
4 navegação mar no nond-este do 


este a oeste ,- uma corrente poderosa varre 
dianto d'Alexandria, o lodo lançado pelo 
rio, e profunda o regimen das agoas nºesta 
parte do Egypto. ; 

Já é Dastante para o ponto de partida ; 
o como já o dissemos, a antiga lradicção 
egypcin, assentou preciosas balixas para a 
subida do rio, comtudo, esta tadi 1 
póde ser consultada senão a benolicio din- 
ventario, porque o primeiro eamal só li- 
nha a satisfazer ás modestas necessidades 
da navegação na sun infancia: o canal 
requer dimensões mais vastas, para per- 
miltir a passagem ás maiores embare: 
o mesmo ans grandos navios do guerra: 
este resultado não se póde obter sem uma 
profundidade d'agoa de 8 metros. Como 
consegui-lo? A sciencia moderoa trata de 
o dizer. 

O problema a resolver, é achar um 
meio seguro d'alimentar o canal e d'obter 
o nivel d'agoa necessaria, para queos gr 
des navios: possam fluctuar nele. Devei 
pedir-se a agoa para este canal ao mar, 
ou ao Nilo? A seiencia não devir va 
tar entre as duas fontes d'alimentação. 

Julgou-se por muito tempo, que o 
mar Vermelho tinha uma elevação consi- 
deravel sobre as agoas do Meditorraneo, e 
foi mesmo, nesta. prosuntpção, que se tinha 
alimentado a idea. do restabelecimento do 
antigo estreito natural, contando com o po- 
der d'uma corrente, que seria estabelecid 
pelo declivio de Suez a Trieste, para lim- 
par o canal; mas dos ultimos exames foi 
tos com cuidado em 1847 pelos cugenhei- 
ros francezes, inglezes e allomãos, resulta 
que as agoas são quasi do mesmo nivel 5, 
nos dous lados do isthmo, pois que a di 
ferença verificada não é de mais de 0,80 
centimetros, em favor do mar Vermelho. 

Por outro lado, os trabalhos executa- 
dos em 1799, pelos engenheiros addidos 
ao exercito do Egypto, tinham leito julgar 
qne o nivel do mar Vermelho , muito 
mais elevado que o das agoas du Nilo no 
Cairo; mas a commissão dos engenheiros 
de 1847 vérificou, que a elevação do Nilo 
acima do nivel dos dous mares era con- 
siderabilissima. E" pois ao Nilo que se 
devem pedir os meios de alimentar 0 ca- 
nal, e os primelros alicerces da obra ké 
estão assentes. Para repartir as agoas de 
um modo mais igual entre as diversas frac- 


4 


a: 


2 


O COMMERCIO. * 


ções do territorio, o governo egypeio or- 
denou o estabelecimento d'um dique perto 
do Cairo, no sitio onde começa a reparti- 
ção das ugoas nas numerosas bocas do rio 
Quando esta grande empreza terminar, aci- 
ma do dique se achará formado am im, 
menso reservatorio, abundante e inexgol 
vel origem d'alimentação para o canal, 
? Uma ultima consideração, que não é 
para despresar, na preferencia que se deve, 
via Muvial; é que segundo os caleu- 
los de M. Paulino Talabot, seriam preci- 
sos nada menos de 300 milhões para abrir 
uma communiçação maritima directa, entro 
Viruh e Suez, em quanto que só serão 
preci 240 milhões para a construcção 
do cgnal, que tirará o lronco mais forte, 
e a principal embocadura do Nilo; e 240 
milhões são um imposto financeiro, que 
não é muito dificil de supportar na nossa 
epoca; pedi o mais depressa possivel áso- 
lado do Credit Mobilier de França, esta 
gigantesca somma, que para q mundo in- 

strial do seculo dezenove, parece desli- 
nada a ser a alavanca d'Archimedes. 

Mas quando a sciencia e industria bu- 
manas, parecem estar lanto em harmonia, 
para cumprir esta grande obra, que inte- 
ses políticos poderiam obslinar-se em 
impedir-lhe o caminho ? 

E' o que havemos de examinar n'um 
proximo artigo. 


— aeee 


ILHAS GALLAPAGOS. 


Sabe-se que a Republica do Equador 
cedeu ultimamente aos Estados-Unidos, por 
nana somma de 3 milhões de dollares, um 
grupo de ilhotas abruplas chamadas pelos 
navegantes Gallapagos; o «Correio dos Es- 
tados-Unidos» faz destas ilhas a deseripção 
que se segue : 

« Este grupo de ilhotas, compo 
oito rochedos, chamados Chatam, e) 
rough, James , Barrington, Charles , Hood, 
Bindlees e Abington, está situado perto das 

as do Estado de Guayaquil, no Oceano 
Pasilico, a 50 milhas pouco mais ou me 
nos da terra firme, entre o 4.º grau de la- 
titude sul eo 95.º grau de longitude oeste. 

« A maior destas ilhas rochosas é a 
de Albermale que tem 25 legoas de com- 


sim como as que a cercam, | 


deve a sua origem a uma commação 
voleanica , porque a sua superficio é com- 
posta de escorias , lavas e rochedos caleina- 
dos que se elevam a grandissima altura, 
O. ponto mais culminante da ilha Alber- 
male, segundo os viajantes , é de 8,840 pés 
» cima do nivel do mar, Portoda a parte. 
tanto nos outeiros como nos picos escabro- 
sos, se descobrem crateras de volcões que 
se avaliam em mais de quinhentos. 

« A situação das ilhas Gallapagos, per- 
to da linha do Equador torna o seu clima 
muito agradavel de inverno, mas muito 
torrido no estio. E” por isso que são fre- 
quentes as tempestades nestas. paragens , e 
muitas vezes ao estampido do trovão e ao 
larão dos relampagos se juntam convul- 
sões subterraneas que augmentam o hor- 
ror destas scenas da nalureza, 

« Tendo sido formadas estas ilhas por 
uma entumecencia da superficie do globo, 
bem póde acontecer que numa época in- 
determinada, fazendo-se fóra o vacuo , se 
venham a submergir. 

« Julgava-se ha pouco tempo que, no 
cume das montanhas , haveria uma vege- 
tação viçosa; mas viu-se por explora- 
ões recentes que eram despidas e pella- 
as as rochas. Tinha-se formado a alguns 
annos um estabelecimento na ilha Charles, 
mas o terror ocensionado pelos tremores 
de terra, Jopo fez deser os que linham 
julgado poder viver em paz nesta ilha  re- 
mota do continente. 

« As ilhas Gallapagos offerecem um 
excelente ancoradouro aos navios baleciros; 
todavia a agoa doce é rara nestes rochedos, 
e certas ilhas são até completamento des- 
providas della. á 

« Eº abundantissima a pesca na vizi- 
nhança de Gallapagos ; acabam de estabe- 
Incer-se salinas e secendores na costa sul 
de Albermale, que produzirão um magui- 
fico rendimento. o 

« As grandes tartarugas verdes são nu- 
morozissimas nesta parte do mar Pacifico, 
oude ás vezes se pescam algumas que pe- 
zam mais de 100-Kkilograminas. 

« Deu-se como rasão da compra das 
ilhas Gallapagos pelos Estados-Unidos que 
o guano era alli tão espêsso em certas par- 
tes do grupo que o governo de Washin- 
gton, para Lerminar as suas questões a este 


respeito com o Perú, encontrára tambem 
o meio de trabalhar por: sua conta sem 
dever nada q ninguem. E pa 
« Até hoje nenhum indicio prova a 
verdade desta asserção, Até se diz que as 
aves quis» Anes de fazerem os ni- 
nhos nestas ilhas, as evitam por cansadas 
emanações sulfuricas que espalham EB? bem 
mais do presunir que os Estados-Unidos 
pertendendo abrir um porto, em rivalidade 
com os-que possue a Inglaterra nestas pa- 
vagens, quizeram fazer fluctuar debaixo 
“desta latitude a bandeira estrelada da União. 
Que partido lirará o governo de Washington 
das ilhas Gallapagos ? E ainda um segredo. 
Até agora a Republica do Equador só guar- 
dára estes rochedos, para mandar para lá 
aquelles que a lei condemnara ás galés 
ouá depoctação. » 
——————— 


MOLESTIA DAS VINHAS. 


* Tendo lido no seu jornal de 23 do 
Maio uma correspondencia do snr. Pestana 
da Figueira, em que aquelle snr. expen- 
dendo a sua opinião sobre a molestia das 
vinhas a attribue ao pulgão amarelo com 
pintas negras, e tendo feito as indagações 
precisas e convenientes experiencias, devo 
deçl que ató agora senão encontra tal 
pulgão nas vinhas, e que esse, de que dif 
ferentes arbustos e plantas estão inçadas, 
» faz mal algum, nem pode ser a car 
da molestia que destroc as vinhas quasi to- 
talmente, 

O snr. Madeira do Santiago de Verride 
em 28 do dito mez pede que os lavradores 
declarem : 

1.º So m'algomas partes se desenvol- 
veu ou começou a molestia nos dias quen- 
tes, que precederam a esta quadra hu- 
mida ? 

2. Se desde que o tempo humedecen 
so ha feito progressos ou estacionou ? 

3º Se desde que o tempo humede- 
ceu a molestia appareceu em alguma parte 
aonde não a houvesse nos dias quentes an- 
teriores ? 

Em resposta a estes tres quesitos de- 
claro que tendo percorrido em 15 de Maio 
arredores da Fuzeta, terra da minha 
naturalidade aonde possuo algumas v 
encontrei -a-molestia já desenvolvida em to 
da a sua força, tendo havido calor intenso 
nos dias anteriores, ao que attribuo o des- 
envolvimento comploto da molestia, é tanto 
mais convencido estou disso, quanto é cer- 
to que, baixando repentinamente a tem- 
peratura, o apparecendo o tampo humido 
e muito frio (cousa extraordina no Al- 
garve na presente estação) a molestia senão 
diminuiu, tambem não progredin; e agora 
que o tempo outra vez eslá mais quente 
tem-se desenvolvido tao espantosamente que 
alguns lavradores d"Estoy (pequena aldea 
proxima a Faro, onde tambem tenho pro- 
priedades) consideraram as suas vinhas Lotal- 
mente perdidas, sem esperança de tirar 
dellas o minimo proveito; e aquelles que 
as não teem atacadas da moleslia estão in- 
cadas de lagarta e pulgão que as estraga 
completamente. Ê 

O anno p lo, a molestia se desen- 
volveu nas vinhas muito mais tarde, ata- 
cando com especialidade as cepas em que 
a uva estava inchada ; mas pôde-se ainda 
aproveitar alguma, em rasão das chuvas que 
sobrevicram em Agosto, e que limparam 
muito “as vinhas. 

Na Fuzeta, porém, terra onde se fa- 
bricam aproximadamente 1,400 pipas de 
vinho, as suas vinhas nada produziram, 
e propretarios houvo que colhendo mais 
de 29 pipas, sómente colheram uma. 

Teem-se feito diferentes experiencias, 

todas infrueliferas, porque se numas cepas 
apresentam resultado satisfactorio, noutras 
não produz resultado algum. 
Fiz 0 anno passado a experiencia com 
o enxofre, alcatrão e agua; consegui, pol- 
vilhando os cachos com enxofre que n'al- 
guias vinhas a uva chega ao estado de 
perfeita maturidade, n'outras porem, a uva 
Lornou-se negra; o mesmo suecedeu lavan- 
do os cachos com agua; n'uns, em que a 
uva não estava gretada, se se conseguia 
tirar-lho o bolor ou cinza que a cobria, a 
uva amadurecia perfeitamente, noutros la- 
vava-so e tornava-se negra. O aleulrão não 
produziu effeito algum. 

Eis pois o estado em que todas as vi- 
nhas se acham, sem que até agora as con- 
tinuas experiencias tenham podido remediar 
o terrivel mal que ameaça destruir um 
dos ramos mais consideravel da nossa agri- 


cultura. x 


Sur. redactor, se a molestiy continua q 


s d'agricultura. — 
EA atado 
i declarar que 0] 


era producção do Algarve, mas entrado por 
contrabando da Ilespanha, está muitissi- 
mo enganado, e que foram imexactas as 
informações que lhe deram, por quanto 
se precisar d'alguim ainda encontrará bastan- 
te tanto em Faro como nas muis povoações 
do Algarve. ú 

Quanto no que aquelle sn. escreven 
sobre a connivencia das authoridades com 
os contrabandistas , tambem é do meu de- 
ver declarar que é uma pura falsidade, e 
estou convencidissimo que nem a nuthori- 
dade civil, nem militar, teem jámais dado 
o seu consentimento para commereio tão 
prejudicial, quanto illegal, 

Rogo-lhe, snr. redactor, o obsequio de 
transcrever estas reflexões no seu jornal 
de que sou constante leitor e assignante. 

Paro 6 de Junho dy 1855. 

Vicente Baptisiw Pires. 
(Rev. de Setembro.) 
————— eae 


CORTES. 


CAMARA DOS SNRS. DEPUTADOS. 
Sessão em 30 de Maio de 1855. 
(pres. no sum. NovAES VICE-PRESIDENTE.) 

A" meia hora depois do meio dia abrin= 
se a sessão estando: presentes 52 snrs. de- 
putados. 

Foi lida e approvada a acta da sessão 
antecedente. 

A correspondencia teve o competente 
destino; 

O sur, Arroxso Boteuno, pedin ser 
inseriplo para apresentar um projecto de 
lei, com o fim de acudir 4 miseria em que 
está o paiz do Doura em e in da! 
molestia, que tem affectado as vinhas., 

Osur. Correa CaLvema, chamou nova- 
mente a altehção da mesa sobre a necessi- 
dade de se distribuirero as contas do mi- 
nisterio da guerra, que segundo lhe consta 
stão impressas ; e mandou para a mesa um 
requerimento , para ques pelo ministerio 
da guerra sejam mandadas estas contas ; 
e que pelo do reino se informe, so ellas foram 
impressas na imprensa: nacional; e desde 
quando estão impressas. 

Referindo-se ao facto: annunciado na 
Nação de hontem, que se refere a outro 
periodico da ilha da Madeira, disse que de 
certo a camara permittima que quando es- 
tivesse presente algum dos membros do 
governo chamasse a sua atenção sobre o 
facto de se ter disparado um tiro de espin- 
garda «de bordo de um vapor de guerra 
inglez, surto na madeira, sobre um cidadão 
portuguez, que ficou gravemente ferido ; 
e fez-se uma injuria 4 bandeira e ao nome 
portaguez; e era pereiso saber qual o 
procedimento do governo nestas circum- 
tancias, 

O snr. Pisggino Osonio, chamou a 
attenção da commissão da legislação para 
ser imformado do andamento que tem 
tido os sous projectos sobre a reforma do 
pariato : e sobre filiações: e egnalmente 
pediu que a commissão o informasse que 
andamento tem dado a uma representação 
da camara municipal de Tarouca, em que 
a concessão de uma propriedade nacional. 

O smr CaLDEmA, disse que a 
commissão de legislação tem-se oceupado 
dos objectos a que alludiu o illastro depu- 
tado, mas ainda não pôde dar o seu pa- 
recer. 

O snr. Pinto D'ALMEIDA. chamou a 
attenção da commissão de fazenda sobre a 
necessidade de dar o seu parecer sobre o 
projecto do snr. Pinheiro para se regular 
o agio com que devem ser pagos os debitos 
conleabidos na antiga fórma da lei. 

Que sentia que não estivesse presente 
o snr. ministro do reino; porque queria 
pedirlhe providencias sobre um facto grave, 
acontecido em Samora no dia £2 do cor- 
rente com quatro cidadões portuguezes 
naturaes de Cantanhede ; mas esperava que 
S. ex? sse á camara, para chamar a 
sua atlenção a esto respeito, 


Por nitimo desejava saber que anda- 
mento lem/ dado a commisão de foraes ao 
seu projecto para permitlir a remissão de 
ros das corporações de mão morta. 
2 sn ” MELLO E CARVALHO, observou 
que já derana camara que a commissão 

Le Iorags temsse reunido, e já conferenciou 
o) snns | minitros ; mas ainda preciza 


[e mais alguma conferencia para se chegar 


“a um acegrdo sobre materia lão ponderosa ; 


publica, conforme as luzes e as necessida- 
des da época; com tudo pela sua parte 
nunca havia de consentir que se tirassem 
os rendimentos aos establecimentos actuaes ; 
porque o seu desejo era que esses rendi- 
mentos tivesem melhor applicação, e de 
forma algua destruil-os : » por tanto havia 
de ser summamente cauteloso em qualger 
medida que se tomasse sobre a remissão de 
Tóros. 


ORDEM DO DIA. 


Continuação da discussão do projecto 
mn 5h 
Continuando a «discussão sobre parte, 
da proposta do snr. Pinto d'Almeida para 
que o artigo addicional 'do shr. Cunha 
Pessoa fizesse por si só um projecto em 
separado; e tendo declarado o snr. Mello Soa- 
res, que tanto o auctor do mesmo artigo ço- 
mo a commissão da legislação, estavam de ac- 


cordo em que elle formásse um projecto sepa- 
rado approvou-se a proposta do snr. Pinto de 
Almeida. 

Os artigos 4.º e 5.º foram approvados. 

Passou-se à discussão do projecto n.º 
72 sobre as emendas feitas na camara 
dos dignos pares, ao projecto de lei appro- 
vado nesta camara relativo aos picadore: 
do exercito ; e foi approvedo sem discus- 
são, 5 

Devendo passar-se á discussão do pro- 
jecto n.º 55, a pedido do snr. Correa Cal- 
deira ficou adiada para quando estivesse 
presente o snr. ministro do reino. 

Passou-se ao projecto n.º 59, conce- 
dendo uma subvenção mensal de 608000 
reis, e a excepção de direitos para os bar- 
cos de vapor que importar a empreza ou 
-companhia que estabelecer a navegação: a 


vapor entre' Áveiro e Ovar. 

Foi approvado na generalidade, en- 
trando-se logo na especialidade foram ap-' 
provados os diferentes artigos depois de 
breve discussão. q 

Entrou em discussão o orçamento do 
ministerio da marinha e ultramar. 

! Declarou-se em discussão o capitulo 
o - 

Secretaria de estado e reparti 
nexa . a E 5068968 
O snr. Casmo Gu uu O es- 
lado de abalimento -a que está reduzida a 
nossa marinha, e depoisafe fazer algumas 
considerações a. este respeito, pediu á com- 
missão de fazenda que tomasse em toda a 
considera propostas apresentadas pelo 
snr. ministro da marinha, para ser babili- 
tado a fazer hovas constrneções, tendo em” 
vista que tendo s. ex.” apresentado aquel- 
las propostas necessariamente havia de ter 
consultado com os seus collegas sobre os 
meios de as levar a execução. 

O sur MINISTRO DA MARINHA , concor- 
dou com o orador antecedente na necessi- 
dade de melhorar o estado da nossa ma- 
rinha, mesmo por que não era possivel que 
quando cuidamos tanto em abrir as com- 
municações do paiz, não, tenhamos tal em- 
penho em tel-as com as nossas, provincias 
ultramarinas, e para isso era necessario 
cuidar em conslrucções novas, e para esse 
fim apresentou as suas propostas, as quaes 
de certo a camara tomaria na devida con- 
sideração. 

O snr. Correa CaLpeimma, fez differen- 
tes considerações sobre o estado geral da 
marinha, indicando que o pessoal ali ex 
tente é superior aos meios que ha para lhes 
dar trabalho; e por tanto convinha que o 
snr. ministro altendesse a este estado de 
cousas, ou despedindo empregados que não 
serviam, ou tirando delles o partido que 
se podia lirar. 

Depois de mais alguma discussão foi 
approvado o capitulo. e 

O snr. rrestDENTE, dando para ordem 
do dia de amanhã a leitura de pareceres 
de commissões, a discussão do projecto n.º 
67, 0 se houver tempo, trabalhos em com- 
missões, levantou a sessão 

Eram 4 horas da tarde. 


— eee — 


-na rua da 


NOTICIAS DIVERSAS. - 


O vapor Duque do Porto chegado a 
Lisboa no sabbado foi conservado d'obser- 
vação em Belem pelo tempo de 6 horas. 

Não sabemos a razão que levou a saude 
a usar dos'seus rigores para com um bar- 
co: procedente deste : porto;, que não ha 
motivos para ser declarado suspeito. Serão 
influencias dolazareto do Freixo ? 


O cnanpe deposito. de ferragens por- 
tuguezas que existia nos portos do Brazil, 
varreu todo por bons preços, em conse- 
quencia da falta de remessas destes gene- 
10s da Gram-Bretanha: 

Por isso todas as nossas officinas de 
ferreiros se acham occupadissimas para aviar 
grandes encomendas que se tem feito, 
especialmente do Rio, Bahia e Pernambuco. 


Var causando susto o não se haver 
prorogado o prazo para a admissão de 
cerenes. Sua sabida é espantosa, O de- 
posito mui pequeno. Os preços sobem , e 


apesar do muito trabalho pablico que tem: 


valido á indigencia , grande parte do povo 
está sem meios de comprar pão. Os cor- 
dões sanitarios tão ridículos como ineffica- 
zes aggravão sobremaneira a situação deso- 
Jadora desta pobre gente. 


ReconiexDA-se mui especialmente aos 
agronomos O ARADO “AMERICANO, que se fa- 
brica na fundição de  MassaneLLOS. Gusta 
128000 rs. e tem sido muito approvado 
por lavradores praticos, por fazer o ser- 
viço com a maior perfeição em metade do 
tempo, do que seria preciso com o anti- 
go arado, e por trabalhar com uma junta 
de bois, em. terreno que pediria 2 ou "3 
pelo antigo systema, 

Este melhoramento merece a seria 
attenção dos nossos lavradores. 


Pero ultimo paquete receberam-se nes- 
ta praça circulares dos snrs. A. pEGouvEA 
É €.º participando terem estabelecido em Li- 
verpool debaixo daquella firma uma casa 
commercial de commissões para todos os 
gencros, não só fabricados em Inglaterra e 
Escocia, mas tambem em França. 


e igualmente st encarregam da venda, 
de todos os generos e do despachc de na- 
vios que lhes forem consignados. 

Os sneios daquella firma são os snrs. 
Joaquim Fructunso, Ayres de Gouvêa, e 
José Alexandre Gubian, mancebos filhos do 
Porto, aos quaes auguramos um bom exito 
da sua empreza, por isso que reunem as 
boas qualidades de -perfeitos commissarios 
— probidade , inteligencia, e actividade. 


Os possuidores d'inscripções: que cos- 
tumam receber os juros nesta cidade, quei- 
xam-se da demora que tem havido na or- 
dem do pagamento do actual semestre, achan- 
do-se quasi concluido em Lisboa. — E” do 
esperar «que a ordem chegue antes de fin- 
dar o mez corrente. 


Hosg deve ter logar no lheatro de S. 
João a 4.º recita d'assignalnra «da compa- 
nhia de baile — com a Polko-Mania, e a 
Rebeca do Diabo. 


Denuncianos á authoridade “competente 
um fetido  insupportavel que se- encontra 
Taipas, e que se suppõe par- 
tir do edificio de S. Bento, aonde está 
aquartclado o Datalhão de caçadores n º9. 


-Aº noute é de atordoar | 


Vivos uma carta de Milão, na qual 
se diz que o tenor Dell'Armi, que canton 
no nosso lheatro na ultima estação theatral 
se estreara na opera de Meyerbecr, o Pro- 
pheta , no grande theatro da Scalla, tendo 
sido muito bem recebido pelo publico. A 
mesma carta diz, que elle se achava já os- 
ecipturado para cantar durante a estação do 


verão em dous dos principaes theatros de 
Malia. 


Os ministros do rei de Dinamarca fo 


-ram  aceusados. pelo supremo tribunal de 


Justiça de Copenhague por terem, a favor 
da Russia, exorbitado os limites do credito 
que se tinha votado para a compra de ar- 
mamentos. 

Este processo , cujos debates deviam 
começar em 4 do corrente, ficou adiado , 
em consequencia da dissolução da: Dieta , 
e das novas eleições que vão ter logar. 


Topa a correspondencia que vinha de 
França para Madrid foi queimada por uma 


E O. COMMERCIO. 


3 


partida de seis homens em Santa Maria 
de Riyaredonda, na provincia de Burgos, 
assim como a que ia de Madrid para Fran- 
ça no dia 12 do corrente. Uma carta de 
Burgos com data de 42 publicada pelas 
«Novedades» diz v seguinte a este respeito : 
« O correio que sahiu de Madrid no dia 
10 de tarde para França, foi todo quei- 
mado, junto a Santa Maria del Cubo, perto 
de Briviesca por 10) homens montados, á 
frente dos quaes se suppõe que ia o estu- 
dante de Villasur, o qual se diz en- 
trara de Françaba 5ou 6 dias. Na mala- 
posta bespanhola ia um correio do gabinete 
francez, portador da correspondencia das 
embaixadas de França e Inglaterra em Ma- 
drid. Este pediu energicamente que se 
respeitassem os despachos que eram diri- 
gido aos governos estrangeiros ,” porem fo- 
ram desprezadas todas as suas reclamações. 
Nessa oceasião chegaram ao mesmo silio o 
correio que sabiu de Pariz no dia 9, e o 
que vinha de Marselha, no qual dizem 
trazia despachos do sur. Pacheco para o 
governo hespanhol; e conta-se que esles 
despachos foram os unicos preservados do 
fogo, sendo conservados com uma intenção 
que se ignora. » 

E” por certo devido a este aconteci- 
mento que nos faltaram as folhas de Pariz 
de 9: 


Escnevex de Vienna ao «Jornal de 
Franckfort:» A fim de obler uma corres- 
pondencia telegraphica immediata entre a 
Russia e a Austria, será junta a linha aus- 
triaca á linha russa na fronteira, entre Gra- 
nika e Sezakowa. Esta communicação te- 
legraphica começará a 15 do mez e será 
submettida a todas as disposições do regu- 
lamento da associação austro-alleman dos 
telegraphos. Os despachos para a Russia 
poderão ser redigidos em lingua alleman 
ou em francez. 

As estações telegraphicas seguintes es- 
tão actualmente abertas ao publico na Rus- 
sia: Varsovia, Moscou, Petersburgo, Riga, 
Kiew, Odessa, Marianpol, Dunaburgo, Do- 
wsk, Korwola, Helsingfors, Kronstadt, 
Gatschina,, Revel, Nawa, Bologoje, Kre- 
mentschug, Nicolaief?, Viborg. 


«Ux jornal do Albany (Estado de Nova 
York) conta curiosas minuciosidades sobre 
a vida e a morte d'um filho de Grenoble 
estabelecido ha muitos annos nos Estados- 
Unidos, e que poz fim a seus dias com circuns- 
tancias quo só se explicam por um exces- 
so de alienação mental. 

* Este homem havia deixado na puber- 
dade o tecto paternal ou pelo que elle di- 
zia, fatigado pelos maus tratamentos de sua 
familia havia embarcado n'um navio dos 
Estados-Unidos. Chegado ao continente ame- 
ricano foi-lhe favoravel a fortuna, prospera- 
ram suas emprezas e em alguns annos amon- 
tuou una fortuna assaz consideravel. 

Infelizmente não tardou em se sentir 
afectado d'uma doença que não dava es- 
perança alguma de cura e que o lançou 
numa “sombria melancolia. Ha alguns me- 
zes annunciou a intenção que Linha de dei- 
xar a vida e aniquilar comsigo a sua fortu- 
na, para que os pais de quem tinha a quei- 
xar-se não se podessem aproveitar d'ella, 

Depois de realizar tuão o que tinha, 
encerrou-se n'um pavilhão isolado, formou 
um montão dos valores que reunira e que 
se compunham parte em numerario e par- 
te de notas do banco, cobriu tudo com 
grande quantidade do polvora e se fez sal- 
tar com todas as suas riquezas. 

N'uma carta dirigida 4 auctoridade e 
contendo suas ultimas vontades, “pes que 
se distribuisse pelos marinheiros mais po- 
bres da terra o que o fogo poupasse da sua 
fortuna. 


———————— 


NOTICIAS ESTRANGEIRAS. 


Recebemos folhas de Madrid de 14 e 
de Paris de 12. As noticias vão sendo 
cada vez mais importantes e Tavoraveis á 
grande questão que -se agita no Oriente. 
Às grandes vantagens que os alliados tem 
ultimamente obtido: na Crimeá «fazem-nos 
augurar que brevemente Sebastopol cahirá 
em seu poder, Os jornaes hespanhoos pu- 
blicam asseguintes participações da telegra- 


phia ; 
PARIZ, 12 de Junho 4 noute. 

- Oceupada pelos alfiados a margem di- 
reila do Larenage, a esquadra russa se ve- 
rá amençada dentro do porto, até onde al- 
cançam já algumas balas francezas. Tudo 


- r 1 
faz presumir que devo occorrer em Sebas- 
topol dentro de-pouco tempo um suceesso 
de importancia. A incerteza do resultado 
é o que hoje fez baixar os fundos. 
PARIZ, 13 de Junho ás 11 horas 
da manhã, 

Hoje não se receberam nolícias oMh- 
ciaes da Crimea, porem as particulares an- 
nunciam successos da mais grave impor- 
tancia. Por agora podemos já dizer que 
morrera um general francez. Quando che- 
garem as noticias officiaes seremos mais 
explicitos. 


PARIZ, 13 de Junho. 
rimea com data de 9, 
que a margem d do Carenage foi aban- 
donada pelos russos. Os navios do. porto 
refugiaram-se na bahia, á qual já alcançam 
as nossas bombas. 
PARIZ, 13 de Junho á 1 hora da 
tarde. 

Segundo a parte olicial* detalhada da 
acção do dia 7 diante de Sebastopol, os 
alliados fizeram 502 prisioneiros, entre os | 
quaes se contam 20 officiaes, e se apode- | 
raram de 73 peças d'artilheria. 

Anapa foi evacuada pelos russos. 

PARIZ, 13 de Junho ás 9 horas | 
e 24 minutos da noute. | 

Anapa foi evacuada: pelos russos e oe= 
cupada pelos cireassianos. O imperador 
d'Austria, marchou para a Gallic Frus- 
tron-se uma tentativa «assassinato em Ro- | 
ma contra o cardeal Antonelli. O assass 
no está preso. u 

PARIZ 14, ás 8 e meia da manhã. 

Descubriu-se uma vasta conspiração 
em Roma. O cardeal Antonelli esteve em 
risco imminente de ser assassinado. O 
criminozo foi preso. A conspiração esten- 
de-se por toda a Romania e chegava nada 
menos que a attentar contra a vida do Papa. 
Alguma cousa sabia o governo romano ; 
mas não pôde evitar a tentativa do crime 
contra o cardeal secretario de estado. Tanto 
se aflectou Sua Santidade com estes sucees- 
sos que se diz cabira enfermo, 

BAYONA-14, ás 9 da manhã. 

-' Recebeu-se aqui vrdem do governo 
francez para que sejam imnediatamente 
prezos todos. os olliciaes hespanhoes que 
militaram nas fileiras carlistas que se encon- 
tram perto da fronteira. A mesma ordem 
se comunicou á policia franceza em toda 
a extensão da fronteira franco-hespanhola: 

As importantes participações acima 
referidas são lodas as que encontramos 
nos jornaes hespanhoes que temos á vista ; 
em seguida publicamos os despachos officies 
que contem o «Jornal dos Debates» de 12, 
assim como as noticias trazidas. pelo «( 
de» e pelo «Sinai», que partiu de Constan- 
tinopla no dia 3 de Junho : 

O ministro da guerra recebeu bontem 
de manhã o despacho telegrafico seguinte. 
chegado a Yarna a 8 de Junho ás à ho- 
ras da tarde : 

« Hontem á tarde, 7 de Junho, to- 
mamos 62 buccas de fogo nos reduetos 


Escrevem d, 


conquistados. Fizeram-se prisionciros 13 
ofliciaes. Como era de esperar n'um tão 
grande resultado, foram as nos: 


perdas apezar de não saber ainda o sou 
numero. » 

O ministro da marinha recebeu do vi- 
ce-almirante Bruat o seguinte despacho: 

« ESTREITO DE KERTCH, 7 de Junho. 

« O commandanto de Sodaiges e 0 
capitão Dyous annunciam que a expedição 
das flotilhas alliadas sobre Taganrog, Mari- 
ampol, e Geisk sortiu o efleito desejado , 
tendo lugar nos dias 3, 5 e 6 de Junho 
Arderam os principaes armazens de abas- 
tecimentos: russos; é para O inimigo uma 
perda immensa. Em todos os pontos [o- 
ram executadas, e conduzidas as operações 
com raro vigor. Os alliados só encontra- 
ram resistencia em Taganrog, onde o ini- 
migo reunir 3500 bomens. Só Liveram 
nm homem ferido. » 


(Telegraphia particular.) 
- MARSELHA, 11 de Junho. 

O Clyde e o Sinai que acabam de che- 
gar, trazem noticias de Constantinopla a lé 
3 de Junho: 

O general Morris tinha operado com 
cavallaria um reconhecimento. do grande 
campo entrincheirado dos russos alem do 
Teheraaya;, e foi avaliado em 80 ou 100,000 
homens o exercito inimigo. . 


“nua tranquilo. 


dar a sua passagem; “alem disso desviou 
as agoas do aqueducto que alimenta a ba- 
rhia do Sarenage. F; 

A corvespondencia entre' os governado 
res de Sebastopol e de Kertch , achada nes- 
ta ultima cidade, mostra nos russos um 
grande cançaso da guerra , assim como nu- 
merosas doenças. Uma destas corresponden- 
cias prescreve o prepararem-se 16,000 lei- 
tos nos diversos hospitaes da peninsula. Um 
despacho do czar, chegado na vespera da to- 


(madade Kerteh mandava vazar uma mova 


estacada. Ê 

No littoral do mar de Azoff? foram on- 
contrados pela flotilha aliada grandes de- 
positos de carvão e nnmerosos rebanhos 
de gado. As chalupas canhoneiras hus- 
cam outros depositos na visinhança de Ara- 
bat. 

As cartas da Crimea continuam a fal- 
ar d'um proximo ataque contra Anapa 

Diz-se que Riza-Pacha fôra sacrificado 
a Omer-Pachao qual parece que amesçou 
pedir a demissão. 

(Correspondencia Havas). 


Os paquetes das Messagerias imperínes 
«Clyde» o «Synai» trouxeram noticias do 
Constantinopla: de 4 de Junho. Abdel-Ka- 
der era esperado nesta cidade. 

As noticias da Crimea eram de 2. À 
«Imprensa do Oriente» annuncia que nós 
fortificamos a cabeça da ponte tomada aos 
russos sobre a margem direita do Tcher- 


| maia: 


O calor é mnito forte. 

O general Polissier estabelecen arma- 
zens de subsistencia sobre o Fchernaia. 

Os almirantos tinham pedido 3,090 
homens de reforço para começarem as ope- 
contra Anapa 
Ainda se projectavam dispersões sabro 
a costa da Ásia. ' 

O corpo «Pexereito do general Bosquet 
in ro norto de Sebastopol 

As notícias de Varna annunciam que 

se faziam preparativos para uma expedio 

que se suppunha dever ser dirigida sobre 

Perekop. (Correspondencia Lejoliver | 


devi 


HESPANHA. 


a não ha certeza da prisão do ca- 
ilha, Menoyo de que demos hontem no- 
num extracto da Soberania 
As columnas que por disp 
comandantes geraes respecli 
a soccorrer as provincias de [é 
ragona, volveram ás respec , 
depois de certificados de que está livre de 
ciosos todo o territorio das»ditas pro- 
vincias. 

PAMPLONA, 13 de Junho ás 8 ho- 

vas da manhã. 

Tem quasi desapparecido a facção le- 
vantada em Huarte. Em consequencia de 
uma batida que deu hontem a columna do 
coronel. Laporte em todo o paiz Quinto 
até Urapel (nos Alduides) entraram em Pran- 
sa e ficaram á disposição das anctoridades 
franeezas 56 dos sublevados nas immedia- 
ções dessa praça com os chefes que os ba- 
viam reduzido. O resto da Navarra conti- 


— cem 


PARTE COMMERCIA 


CARGAS MANIFESTADAS NA ALFANDEGA 
DO PORTO + 


em 19 de Junho 


CARDIFF. — Hiate Saudade, com 240 
tonelladas de carvão, a Manoel de Souza 
Guerra. 

LISBOA 
308 saco: 


— Rasca Conceição Feliz, com 
12 fardos com arroz, toucinho, 


O general Canrobert antes de marchar 


avante, lançou. pontes sobre o vio onde | 
egualmeute estabeleceu Daterias , para guar-' 


bolaxa, tremoço, e saccos vazios ; 180 chi- 
fres e 50 carradas de barro, a Daniel lt- 
mão d 6.º p 
— ———— 
VINHO EXPORTADO. 
IX, A. & 
xportado desde o 1.º de 
Janeiro até 31 de Maio. 14 13 2 
Dito de 1a 18do corrente 4 10 6 
Despachado em 19 
Para Inglaterra 1144 
» Memel... Db 
» Brazil. So 
——— 


As notícias: de Hospanha-aleamgarimté ess 


k 


“O COM 


MEROIO.º 


PARTE MARITIMA. 


LIVERPOOL. — Hiate Nascimento Feliz, o. 
Campos; 9 dias, ferro. 


MOVIMENTO. DE DIVERSOS portos [StViia. = Caixomarin. hespanhol Santo 


DO REINO. 
LISBOA 15 DE JUNHO. 


ENTRADAS. 

NEW-YORCK, 23 dias. — Briguo Gardina, 
c. Genceição , aduella, cera, algodão 
agua-raz. q 

IDEM. — Brigue americano Marshal Ney, o. 
Lyllin, aduella e mais generos. 

HAVRE DE GRACE, 14 dias. — Brigue fran- 
«coz Antonin, c. Depuis, fazendas, ú 

GIBRALTAR, 9 dias. — Escuna iugleza Mi- 
nerva, e. Hallis, lastro. 

CADIZ, 7 dias.— Chalupa hespanhola: Vid, 
e. Senti, lastro. 

PENICHE, 24 horas. -- Rasca Nova Activa, 
c. Freire, lastro. 

FIGUEIRA, 2 dias. — Rasca Santa Maria, 
c. Mattos, madeira. 

IDEM, 2 dias. — Rasca Nazareth Feliz, c. 
Franco, encommendas. 

VIANNA, 2 dias. — Hiate Bom Jesus e Al- 
mas,.€. Souza, encommendas. 

FARO, 6 dias. — Hiato Flôr do Algarve , 
e. Vaz, chumbo, azeite, vinho e alfar- 
roba. 

SETUBAL, 2 dias. — Bateira Santos e Oli- 
veira, c. Rodrigues, madeira. 

IDEM, 24 horas. — Hiate Senhora da Con- 
ceição, e. Macedo, maduira. 

IDEM, 2 dias. — Barco Boa Sorto, c. Mat- 
tos, trigo. 

NEW-CASTLE, 11 dias. — Vapor austriaco 
Great Contest, c. Cinconcovich, lastro. 
Destina-se para Constantinopla, e vem a 
estoporto receber carvão. 

SAHIDAS. 

PERNAMBUCO. — Patacho brazileiro Cons- 
tança, cap. Pereira, encommendas. 

LIVERPOOL. — Palhabote inglez Zenobia , 
c. Pentorwood, trigo. 

SAINT JOHANNE, (Terra Nova). — Escuna 
ingleza Prosperus, c. Leegg, sal e sardi- 


nha 
IDEM. — Brigue inglez Peerless, c V. Mai- 
hes, saí e sardinha. . E 
BANCO DA TERRA NOVA. — Barca ingleza 
Augia, c. Nupré, sal e sardinha. 


ess PORTO Vapor Cysno; c. Costa, fo- 


zendas. 
ESPOZENDE. — Hiate Vallente, c. Campos, 


sal, 

“VIANNA. — Hiate Desvalido Protegido, e. 
Puga, café, trigo e mais generos. 

PENICHE. — Bateira Romeira, c: Luz, tri- 
go e milho. 

SETUBAL. — Bateira S. José, c. Rodrigues, 
lastro, 

IDEM. — Hiate Veloz do Sado, e. Silva, 
café, assucar e mais generos. 

IDEM. — Bateira S. Antonie de Lisboa, c. 
Brandão, lastro. a 

Cahique de guerra portuguez Serra do 
Pilar. 


—— mem 


VILLA DO CONDE. 
10 17 de Junho. 
ENTRADAS. 

PORTO. — Lancha S. Bento, aprestes para 
embarcações. 

AVEIRO. — Cahique S. José Venturozo E 
sal, X 

IDEM. — Bateira Nova União, sal. 

SETUBAL, — Cahique Conceição Feliz, sal 
e unto. 

AVEIRO. — Rasca Senhora das Febres, 
sal. 

PORTO. — Cahique S. José Venturozo, car- 
vão de pedra e miudezas. 

SETUBAL.'— Hiate Sem Segundo, arroz e 
sal. 

SAHIDAS 

AVEIRO. — Cahique S. José Venturozo , 
lastro. 

SETUBAL. — Hiato Senhora da Piedade, 
madeira, camizolas e varios genpros. 

AVEIRO. — Baloira Nova União, lastro. 

IDEM. — Cabiquo S. José Venturozo, las- 
tro. ; 

IDEM. — Rasca Senhora das Febres, lastro. 


— e 


VIANNA DO CASTELLO. 
14 a 17 de Junho. 


ENTRADAS, 
SEVILHA, — Polaca hespanhol Harmonia, c. 
Sardinha, milho e azeitona. 
FIGUEIRA. -— Rasca Amizade, c. Franco. 
10 dias, pedra do cal. 


ro» na praça de Santa Thereza 1 


| Antonio e Almas, c. Padrão, 59 dias , 


mitão. 
SAIIDAS. 
MALAGA, — Hiato Emprovisto, c. Vianna, 
tabaço. 


PORTO. — Polaca hespanhola Harmonia, c. 
Sardinha, milho e azeitona. 
MALAGA, — Hiate Puritano, c. Tinoco, ta- 
Doado. 
——— tim — 


PORTO 19 DE JUNHO. 


ENTRADAS. 
Neste dia não entrou embarcação al- 
guma. 
SAHIDAS. 


8. MARTINHO. —Cahique Senhora do Roza- 
rio, c, Nascimento, encommendas. 
LISBOA. — Rasca Rapida, c. Souza, en- 
commendas. 
IDEM 20. 
A'S 12 HORAS DA MANHÃ. 
Ficam fóra da barra um escuua ao Oes- 
te, e uma barca do Norte. ' 
Vento N. (fresco) e o mar bom. 


ANNUNCIOS. 


ADMINISTRADOR da massa falli- 

da de Rafael Pereira Ribeiro, por 
este annuncio partecipa a todos os snrs. 
credores da mesma que o snr. Juiz 
commisaario da fallencia assignou o 
dia 30 do corrente mez de Junho pe- 
las 10 horas parase reunirem no Tri- 
bunal dó Commercio para approvação 
das contas e julgar-se a massa extin- 
cta. [473] 


UEM pertender alugar o 1.º andar 
da casa da rua da Reboleira n.º 
59 e 60, aonde esteve o escriplorio 
da companhia Luso-Brazileira falle na 
rua dos Mercadores n. e 89. 
' [ATA] 

FEITOR da quinta da Pouza do 

exe."º snr, Antonio Teixeira d'Aze- 
vedo Cabral, perdeu em 4 de Junho 
esde aquella quinta até à Regoa, o 
bilhete qualificador com que devia ti- 
rar as guias para guiar 26 pipas de 
vinho da mesma quinta. Previne-se 
que ninguem faça transacção sobre o 
referido bilhete das guias; e pede-se 
a quem o achasse o queira entregar 
na quinta da Pouza, ou nesta cidade 
na rua das Flores n.º 236. [475] 


ENDE-SE a barca brazileira HYDRA, 
com todos os seus pertences, cons- 
tantes do inventario, existente a bordo. 
Trata-se com Caetano José Fer- 


[72 


RECISA-SE d'um Capelão para di- 
zer a missa do meio dia na igreja 
de S. Francisco. O ecclesiasti 
pretender esta capelania di 
sachristão” da dita igreja. [461] 


ARREMATAÇÃO da casa sita em 
Cima do Múro n.º 28, com frente 
para a rua dos Banhos n.º 161 e 162, 
annunciada para o dia 23 de Maio, 
ficou addiada para o dia 18 de Ju- 
nho. [410] 


BRIGUE brasileiro — LAGE — an- 
corado a Massarelos 


ARREMATA-SE 


no dia 21 do corrente Junho pelo meio 
dia, no escriptorio do correetor Urpia, 
na rua dos Inglezes n.º 80, onde póde 
ver-se desde já o inventario dos per- 
tences deste navio, e estes objectos a 
bordo. Tambem se aceita qualquer 


oferta ou proposta particular. [418] 


O" dia 23: do corrente mez de Ju- 
nho, pelo meio dia, no armazem 
do Largo de 8. Domingos n.º 40 tem 
de se proceder na arrematação. de LAS 
cascos de pipa-novos, sendo 108 de 
madeira de'bordo, louvados a 64500 
réis cada casco , — 2:3 de madeira de 
Riga, louvados a 59500 réis cada 
casco, — e 14 de madeira de Quebec, 
louvados a 58500, cada casco; sendo 
todos pertencentes: à “massa falida de 
Manoel Pinto Ribeiro, de cuja fallen- 
cia é escrivão o! do Tribunal do Com- 
mercio, Pacheco. [458] 


CHA-SE vago o lugar de cuzinhei- 

ro do hospital da Onlem Terceira de 
S.Francisco, quem o pretender dirija-se 
ao mesmo hospital. [462] 


Reboleira n.º* 57 e 58, tem para 
yender o 


ESTEIRAS FINAS 

am AMERICANAS, 
de muito superior qualidade, proprias 
para a presente estação, [826] 


| es Nova dos Ingle- 
zes n.º B2 ha para ven- 
der garrafastde quartilho 
e meio, e tres quarteirões, 
de superior qualidade; — 
carvão inglez graúdo de 
primeira qualidade, re- 
centemente chegado pelo 
brigue: inglez — Hebe — 


electro. plate; .papier: ma- 
ché: cerveja branca (Butr- 
ton bitter ale); azeitonas 
de Sevilha; de muito boa 
qualidade em ancoretas e 
paroleiras. (327), 


HELICINA, 


APPLICADA VANTAJOSAMENTE EM PRANÇA NO 
TRATAMENTO DAS MOLESTIAS DE PEITO. 
STE magnifico remedio com que De, 

Lamure diz ter operado maravilhas 
em França no tratamento das moles- 
tias de peito, com especialidade na 
phiysica pulmonar; este modificado 
agente therapeulico, que merecera as 
sympalhias de Piguier para as mes- 
mas doenças, e com que o doutor Chris- 
tiano de Montpellier tratara seus doen- 
tes affectados de iguaes padetimentos, 
vende-se na botica de Felix “da Fon- 
seca Moura, na rua de S. Domingos 
n.º 22, em pequenos frascos des vi- 
dro acompanhados d'um impresso, que 
disigna“o modo de sua applicação, 

À helicina está preparada em Ler- 
mos de apresentar cheiro suave, fór- 
ma pulverulenta, e agradavel “à vista 
e no gosto, f 14 
Que ella preste, que seja util às 
pessoas que à tomarem 0 desejo 
unico do seu preparador. 


A para vender, por pre- 
«ços commodos, na rua 
da Reboleira n.º 53, os 
ma seguintes objectos : 
Relogios de ouro e prata, arcos de 
ferro para: pipa, Chapeus de palha , 
e vellas de -spermaceti , Chá Hysson 
de diversas qualidades, Agoa-raz, 
Breu louro, Pianos. [372] 


SBORN & SPENCER, na; rua: da: 


vindo de New-Castle — 


[DEPOSITO pe FARINHAS. 


Enrancisco José da Costa 
Guimarães, na rua das 
Congostas n.º 43, continúa 
a ter sortimento de fari- 
nhas trigas de todas as 
qualidades: assim como 
assucar ariado, e massas 
das fabricas de Lisboa, — 
oque tudo vende por pre- 

cos rasoaveis. [261] 
a loja da doceira Marianna, na rua 
de Bellomonte n.º 59:e.60, ha ge- 


nebra legitima de Hollanda para ven- 
der, [160] 
ianos, relogios de algibeira, gene- 
“bra de Hollanda e agua de Colo- 
nia legitimas; vendem-se na rua de 
S. João Novo n.º 32, tudo por preços 
comodos. [159] 


ANNUNCIOS MARITIROS. 


SAHIRÁ para Lisboa 
o vapor inglez MINHO, 
7 — commandante E. D. 
Gouldimg, quinta feira 
21 do corrente ás 5 horas da tarde ; 
para passagens trata-se com A. Miller 
dg 6º [470]. 


Para Liverpool. 


Sammá até o fim do corrente 
mez de Junho a escuila ingleza 
CAMILLA, capitão Henry Smar- 
ficada no Lloyds de 122 toneladas. 


den, cla: 


Recebe e a, O trata-se com Carlos Coverle 3 
rua dos Inglezes n.º 39,. | [459] 


Para Pernambuco. 


- Saminá com brevidade a escuna 
brazileira «Linda» capitão Ale- 
xandre Josó Alves. Recebe car- 
ga e passageiros, para o que tem bons 
commodos. Trata-se com o consignatario 
Antonio Ferreira Baltar Junior, rua de S. 
João n.º 72... [443] 


Para o Rio de Janeiro. 
O NOVO BRIGUE AMALIA 1.º 
Capirão MaLtÃo. 


Saumá com muita brevidade. 
Para carga e passageiros tracta- 
se com João Eduardo dos San- 
tos nu praia de Miragaia n.º 157. 


Para o mesmo navio 
precisa-se d'um snr. ci- 
rurgião. (415) 


Para New-York. 


O prigue americano — W- 
H. SPEAR, capitão J. Williams. 
a sahir com muita brevidade, 
Ile quizer carregar dirija-se a 
Henrique Riesemberger, na rua de S. Mi- 
guel n,º 55, ou na Praça. [451] 


Para o Rio de Janeiro. 


E 


A BARCA BUSSACO 


Samrá com muita brevidade por ter 
a maior parte do seu carregamento prom- 
pto: quem nella quizer carregar ou hir do 
passagem, dirija-se a José Marques da Cos- 
ta Junior em Cima do Muro n.º 7, ou 
na Bateria do Terreiro d'Alfandega n.º 12. 

Prociza-se d'um sor. cirurgião para o 
mesmo navio. : 348] 


Editor Responsavel, B. J. V. MURTA. + 
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